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Sarney acha que o 
risco é inerente à 
redemocratizacão 

Da Sucursal de 
BRASÍLIA 

Analisando a distensão poli* 
tico-institucional preconizada 
pelo presidente Geisel, o sena­
dor Jcsé Sarney (Arena-MA) 
observou ontem que, na sua opi­
nião, o chefe- do governo "é 
um democrata que está corren­
do o risco que é do seu cargo 
ao abrir caminho da' redemo­
cratizacão total do País"! 

Para o ex-governador do Ma­
ranhão, o presidente da Repu­
blica não poderia fazer mais do 
que tem feito, observando que 
sua conduta e a marcha do pro­
cesso politico "não é aquele 
que possivelmente ele deseja­
ria, mas é aquele que é possí-. 
vel e que pode ser feito cena o 
mínimo de risco para a estabi­
lidade do País". 

PROCESSO 
Segundo José Sarney, a dia-

. tensão é um meio e não um 
fim. "Ê tmi processo. O obje» 
tivo é o desenvolvimento polí­
tico nos mesmos níveis do de­
senvolvimento económico, e so­
cial". - " 

Afirmou o senador que, sen­
do um processo dinâmico, o 
seu ritmo está sujeito k reali­
dade dos fatos e à racionalida­
de de suas estratégias. Uma li-

! mitação fundamental e óbvia 
serve de preliminar: a disten­
são nunca pode entrar era con­
flito com o modelo político do 
País. -

"A distensão", acentuou, "não 
pode comprometer nem abrir 
condições de risco ao processo 
de desenvolvimento económico, 

i criando áreas que abalem o sis-
| tema de poupança— crédito ex­

terno inclusive — de segurança 
do investidor, decorrência., da 
segurança de todos, e de mer­
cado, quer restringindo-o ou 
destruindo-o pela desordem 
económica, ou financeira". 

O senador maranhense disse, 
também, que no eetor social a 
distensão não pode dar mar­
gem ao caos com a agitação, 
aliciamentos para reivindica­
ções demagógicas ou impossí­
veis, suscitando aspirações não 
realizáveis e estimulando a lu­
ta de classes, a paralisação de 
atividades, "enfim a agitação 
social d© que temos exemplos 
históricos de que não. leva a 
nada*. 

EXEMPLOS 
Quanto ao setor político, mos­

trou o .parlamentar arenista 
que a distensão não pode, ao 
invocar a liberdade, compro­
metê-la. • - . , . ; 

"Para um julgamento firme . . 
e seguro dos passes que deve­
mos seguir", disse ele, "é pre- f 
ciso saber que o Brasil depen­
de e muito do contexto mun­
dial Ê impossível esquecer que' 
hoje não há nenhum Estado so­
cialista que não o seja pela for­
ça' e que.: os comunistas não 
cumprem nem aceitam acordos. 
Eles só admitem a vitória to­
tal com o esmagamento dos de­
mocratas.. Temes o exemplo do 
Vietnã, dó Cambodge, de Por­
tugal e do intransigente com­
portamento "dos partidos comu­
nistas da França e da Itália. 
Para eles, não existe trégua e 
nem convivência. Os socialistas 
portugueses estão sentindo na. 
própria earne essa atitude". 

Acrescentou que, desta for­
ma, no contexto mundial, se 
desejarmos continuar sendo um 
pais democrata, "temos que sa­
ber preservar a nossa liberda­
de. . - . 


